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Capítulo 1

			 

			Cryssie subiu a correr as escadas que levavam ao andar dos brinquedos. Havia muita gente no elevador e como levava sapatos rasos decidiu aproveitar e ir pela escada.

			Era Véspera de Natal… o mesmo pesadelo de todos os anos. Era a sua última oportunidade para comprar os presentes. Telefonara antes para perguntar se ainda havia alguma «Bebé Travessa», uma bonequinha feita a partir de uns desenhos animados da televisão que tinham enlouquecido todas as crianças e que Milo, o seu sobrinho de quatro anos, pedira como presente de Natal. O menino não perdia o programa nem uma vez e estava desesperado por ter uma daquelas bonecas. Cryssie faria o que fosse preciso para conseguir uma.

			Não a tinham em stock há meses, surpresa, surpresa, contudo voltara a aparecer no Natal e sabia que a vendiam nas Lojas Latimer. Só esperava que não tivessem vendido todas.

			Abrindo caminho freneticamente entre as multidões de clientes, Cryssie chegou ao balcão e olhou para as estantes. Sim, ali estava. Havia quatro, todas sorridentes dentro das suas caixinhas de celofane. Finalmente! Estava a pedir à empregada que lhe desse uma, quando ouviu uma voz masculina:

			– Sim, muito bem, eu levo as quatro. Ponha-as na minha conta.

			– Muito bem, senhor Hunter – disse a rapariga, desviando sedutoramente o olhar.

			Cryssie ficou boquiaberta enquanto a empregada pegava nas quatro caixas e as punha, uma em cima de outra, sobre o balcão. Com as pressas, nem sequer se concentrara no homem, que devia ter chegado um segundo antes dela.

			Porém, então olhou para o dono da voz autoritária.

			Era o típico executivo com fato e gravata. Bom, o típico executivo não, porque era muito alto e muito mais bonito do que o normal. Ela media um metro e sessenta e nem sequer chegava aos seus ombros. Tinha um cabelo escuro abundante e um queixo firme, muito masculino. E os seus olhos… eram pretos e brilhantes. Olhos calculistas, até perigosos.

			Pigarreando, Cryssie dirigiu-se à empregada.

			– Espero que não sejam as últimas. Eu só quero uma e telefonei antes para perguntar se tinham.

			A rapariga olhou para Cryssie.

			– Lamento muito, menina – disse, enquanto colocava as bonecas num saco enorme. – Estas são as últimas. Nunca tínhamos tido tanta procura para nada…

			– Mas eu telefonei esta manhã a perguntar e garantiram-me que não haveria problema nenhum.

			– Tínhamos muitas, mas levaram-nas todas. O chefe de secção decidiu que não podíamos reservar nenhuma por telefone…

			– Mas eu preciso dessa boneca.

			– No fim de Janeiro voltaremos a receber outro pedido…

			– E para que quero eu a boneca no fim de Janeiro? – interrompeu Cryssie, olhando para o homem, que lhe devolveu um olhar rápido e desinteressado. Como se não existisse, como se lhe fosse indiferente o que os outros quisessem desde que ele levasse a sua avante. Pelo menos, poderia desculpar-se, pensou, irritada.

			Depois, com uma mão grande e bronzeada, pegou no saco e voltou-se. Nem pagara em dinheiro, nem tirara um cartão de crédito nem assinara nada. As bonecas eram caras. Cryssie era a única que trabalhava em sua casa e aprendera a poupar para ocasiões como o Natal ou os aniversários. Ela não tinha uma conta na Latimer nem em nenhum outro sítio. Pagar em dinheiro era sempre mais seguro.

			Quando os dois se afastaram do balcão, ele pareceu hesitar.

			– Lamento. Evidentemente, o departamento de compras pediu menos do que deveria… ou todos deveríamos comprar com antecedência.

			E depois, com um gesto de arrogância tipicamente masculina, voltou-se abruptamente, deixando Cryssie ali, derrotada.

			Então deveriam comprar com antecedência… pois ele também. Só que ele chegara à loja uns segundos antes.

			Cryssie olhou em redor sem saber o que fazer. Milo teria um desgosto tremendo se não encontrasse uma daquelas bonecas debaixo da árvore de Natal. Haveria outros presentes, no entanto, aquela boneca era o que mais queria e andava há meses a falar da famosa «Bebé Travessa».

			Suspirando, Cryssie pegou numas chuteiras, examinou-as para verificar o número e perguntou-se se Milo se conformaria com aquilo. Milo era louco por futebol e ainda não tinha umas chuteiras a sério, por isso passava o dia a dar pontapés com os ténis, que também eram muito caros. Talvez as chuteiras e uma bola nova servissem para o consolar.

			Suspirando, apoiou-se no balcão, zangada e desiludida. Aos vinte e cinco anos, às vezes sentia que as responsabilidades que a vida carregara sobre os seus ombros eram demasiado para ela. Depois da morte dos seus pais, dez anos antes, num acidente de carro, Cryssie e a sua irmã, Polly, dois anos mais nova do que ela, tinham vivido com a sua tia-avó Josie, até esta morrer. Felizmente, foi antes de saber que Polly estava grávida e que o seu namorado desaparecera do mapa.

			De modo que agora Polly e ela viviam numa casinha arrendada nos subúrbios da cidade e Cryssie era a única que ganhava um salário, porque a sua irmã tinha muitos problemas de saúde desde que Milo nascera.

			Alguns minutos depois, Cryssie decidiu esquecer o seu aborrecimento. Evidentemente, o homem que levara as quatro bonecas deveria ter quatro filhos. Não poderia comprar três e deixar um sem boneca.

			– Lamento, menina – disse a empregada.

			– Não, bom… não se pode fazer nada. Estou exausta… – suspirou Cryssie, pousando as chuteiras e a bola sobre o balcão. – Importa-se de embrulhar isto?

			– Sim, claro – a rapariga sorriu. – Poderia deixar-me o seu número de telefone. Assim que recebermos outro pedido, telefonamos-lhe.

			– Muito bem – disse Cryssie, anotando o seu número e morada num papel. – A culpa não é sua. Só espero que os filhos daquele homem apreciem a sorte que têm.

			– Filhos? Não, não tem filhos… não é casado. Não sabe quem era?

			– Não. Deveria saber?

			– Ah, pensei que toda a gente soubesse. Era Jeremy… Jed Hunter. O dono da loja – anunciou a empregada, fazendo um gesto para a loja.

			Cryssie sabia que as Lojas Latimer pertenciam à família Hunter, contudo nunca vira nenhum deles em pessoa. E, certamente, nunca vira aquele homem. Se o tivesse visto, lembrar-se-ia.

			– Até ao ano passado, eu também não o conhecia – continuou a empregada. – Mas parece que assumiu o lugar dos seus pais, que estão a envelhecer. Alguns têm medo porque é muito autoritário se as coisas não correrem como ele quer. Costuma ser amável, mas exigente, e não tem muita paciência. Claro que, alguém tão rico e tão bonito como ele pode ficar impaciente quando quiser.

			– Sim, claro – murmurou Cryssie, que não queria juntar-se ao coro de admiração do senhor Hunter, que lhe roubara a boneca do seu sobrinho.

			– Bom, já tenho a sua morada e o seu número de telefone. Assim que o novo pedido chegar, telefonamos.

			– Muito bem… ouça, se o senhor Hunter não tem filhos, porque levou as bonecas?

			– Não faço ideia. A senhora tem mais filhos?

			– Não, não… Não tenho filhos. A boneca era para o meu sobrinho. A minha irmã está doente e sou eu quem tem de comprar os presentes de Natal – respondeu Cryssie, perguntando-se porque estaria a contar tudo aquilo a uma desconhecida.

			– Espero que não seja nada grave.

			– Sim, bom… não está bem, portanto só pode trabalhar a tempo parcial. É esteticista.

			– Ah, que bem – a rapariga olhou para Cryssie com curiosidade e ela soube imediatamente o que estava a pensar: «Se a tua irmã é esteticista, porque não te maquilha um pouco?».

			Porque a sua aparência insignificante não era exactamente das que chamavam a atenção. Polly era a beleza da família, com a sua figura esbelta, o seu cabelo vermelho e os seus olhos cinzentos.

			– A senhora trabalha pelas duas?

			– Sim, trabalho na Hydebound. Estou lá há três anos.

			– Ah, um sítio óptimo. Ofereceram-me uma mala de lá no meu aniversário… um pouco cara, mas vale a pena. São das que duram para sempre.

			Cryssie sorriu.

			– Claro que somos uma empresa pequena. Não como este sítio.

			Depois de pagar, Cryssie dirigia-se para as escadas quando sentiu um cheiro delicioso a café. Não tinha comido nada da sandes de queijo do almoço… Naquele dia tiveram tanto trabalho na loja que ninguém teve tempo de fazer café.

			Cryssie olhou para o seu relógio, o desejo de cafeína era quase irresistível. Enfim, talvez se se sentasse ali um bocado, o trânsito estivesse menos impossível.

			E decidiu que, além de beber um café, iria também comer um donut. Demoraria horas a fazer o jantar e Polly não teria nada feito quando chegasse a casa.

			– Permita-me… – ouviu uma voz masculina quando ia pagar.

			– Desculpe? – Cryssie voltou-se, confusa.

			– Permita-me que lhe ofereça o café. É o mínimo que posso fazer.

			Era Jed Hunter, o proprietário das Lojas Latimer.

			– Não, por favor… não se sinta obrigado.

			– Não me sinto obrigado, mas gostaria de pagar o seu café.

			– Não sei porquê…

			– Pelo que se passou antes. Lamento que não tenha conseguido comprar a boneca.

			– Sim, bom…

			– Posso sentar-me consigo?

			Cryssie sentia-se desconfortável por se sentar com aquele homem tão bonito. A mesa era tão pequena que os seus joelhos se tocavam. Porém, por muito bonito que fosse, era-lhe indiferente. Aquela parte da sua vida estava fechada por enquanto.

			– O que acha do donut? Está bom?

			Cryssie engoliu, nervosa, antes de responder, limpando o açúcar dos lábios com um guardanapo.

			– Não está mau. Mas a verdade é que os bolos daqui não são bons. São sempre um pouco secos.

			– Ah, sim?

			– Uma loja como esta deveria prestar mais atenção a essas coisas. Quer provar? – perguntou Cryssie, sabendo qual seria a resposta. O todo-poderoso Jed Hunter não se rebaixaria a provar um bolo açucarado à frente de toda a gente.

			– Não, obrigado. Não quero deixá-la sem o seu donut – sorriu. – Embora tenha a impressão de que lhe faz mais falta um bom jantar.

			Cryssie fulminou-o com o olhar. Grande lata! Como se atrevia a dizer-lhe aquilo? Sabia que devia estar pálida e com um aspecto cansado, contudo não achava nenhuma graça que aquele estranho lho recordasse.

			– Pois vou demorar um pouco a fazer o meu jantar, porque ainda tenho de ir buscar o peru à loja, depois tenho de fazer o recheio e cortar os legumes…

			– Para quem era a boneca?

			– Para Milo. Tem quase cinco anos. Na verdade, a Latimer decepcionou-me este ano. Evidentemente, não souberam ver que a procura daquelas bonecas seria superior à encomenda que tinham feito. Esta é a maior loja da cidade, não uma loja de brinquedos de bairro.

			– Mas se a procura tivesse sido inferior à oferta, a loja teria perdido dinheiro.

			– Perder dinheiro? Não acho que as Lojas Latimer alguma vez tenham perdido dinheiro. E, na verdade, deveriam arriscar-se um pouco e não deixar que os meninos fiquem sem os seus brinquedos favoritos no dia de Natal.

			Jed olhava para ela sem deixar de sorrir. Não sabia porque aquela mulher o fazia sorrir. Embora não tivesse nem uma gota de maquilhagem, era muito bonita. Embora a sua roupa, um casaco fora de moda com uma saia castanha, não fosse precisamente a última moda nas passarelas de Milão. O seu longo cabelo loiro estava firmemente apanhado num rabo-de-cavalo, acentuando uma testa alta e uns olhos verdes que dominavam o seu rosto oval. As únicas jóias que usava eram uns brincos de ouro minúsculos.

			Uma descrição sincera daquela mulher seria: normal e comum. Não era de todo uma mulher memorável. E no entanto…

			Cryssie acabou o café, esperando que ele dissesse mais alguma coisa, porém, não foi assim. Não sabia se era o efeito da cafeína ou por ter ficado sem a «Bebé Travessa», mas decidiu esquecer-se da etiqueta e dizer-lhe o que pensava. Aquela seria a sua pequena vingança por deixar o seu sobrinho sem o presente que tanto queria.

			– Há uma série de coisas que deveriam mudar nos armazéns Latimer. Por exemplo, não costumam ter os mesmos produtos duas vezes. Se gostar de algo que experimentou vai procurá-lo outra vez e… já não o têm. E se pede ajuda a algum empregado, são invisíveis ou olham para o outro lado. Isso encoraja os ladrões, não sei se sabe. Qualquer um pode levar o que quiser e ninguém se apercebe.

			Os seus olhos brilhavam, apaixonados.

			– Eu trabalho na Hydebound, conhece a loja? Só vendemos produtos de pele feitos por artesãos locais e…

			– Sim, conheço. É nos subúrbios da cidade, não é?

			– Pois sim. As nossas malas e carteiras vendem-se muito bem e são todos responsáveis pelo que fazem. E, sobretudo, pela atenção pessoal.

			– Bom, vejo que tem opiniões muito firmes – Jed Hunter sorriu. – E tenho a impressão de que, na Hydebound, têm muita sorte por a terem.

			Cryssie mordeu o lábio. A Hydebound, como todos os negócios pequenos, às vezes atravessava maus momentos. A pele era cada vez mais cara e com as importações baratas do estrangeiro começavam a ter sérios problemas.

			– Bom, tenho de ir. Obrigada pelo café… e pelo donut.

			– Trabalha na Hydebound há quanto tempo? – perguntou Jed Hunter.

			– Há três anos.

			– Muito bem. Espero que você e… Milo tenham um Natal feliz.

			– Obrigada.

			Aquilo era a última coisa que Cryssie esperara que lhe acontecesse na Véspera de Natal. Dizer ao proprietário da Latimer como gerir as suas lojas! Na verdade, talvez tivesse sido um bocadinho dura. Porque, na verdade, gostava de ir às compras ali e tinham uma boa selecção de quase tudo. Contudo, dizer-lhe aquilo dera-lhe uma estranha satisfação.

			Jed Hunter observou-a a sair do café com um sorriso enigmático nos lábios. Conhecera muitas mulheres, demasiadas, porém, nenhuma como ela. Uma mulher com carácter, mas vulnerável ao mesmo tempo. Enquanto lhe dissera como gerir o seu negócio as faces coraram, iluminando a sua cara…

			Encolhendo os ombros, Jed levantou-se. Estivera ali mais tempo do que deveria e ainda tinha de levar as malditas bonecas.

			 

			 

			Jeremy, ou Jed, como toda a gente lhe chamava, excepto os seus pais, conduzia o seu Porsche prateado pelo trânsito aborrecido de Londres, desejando estar no seu apartamento e não ter de ir ao campo, a casa dos seus pais. No entanto, era impensável não passar o dia de Natal com eles, Henry e Alice, que adoravam o seu filho, cujo único defeito, na sua opinião, era escolher mal as mulheres.

			– Quando vais assentar, meu filho? – costumava perguntar o seu pai. – Tens de procurar uma mulher que tenha dois dedos de testa, para variar. Os outros atributos não são importantes.

			Henry Hunter era um homem que costumava dizer o que pensava, certamente.

			Jed admitia que era um pouco «susceptível» com o sexo oposto. Era difícil não o ser quando as mulheres caíam aos seus pés sem vergonha ou reticência alguma… e adorava. Contudo, agora era diferente. Cometera um grande erro e aos trinta e seis anos estava na hora de se tornar um adulto.

			O trânsito começava a melhorar e Jed carregou no acelerador para chegar à mansão dos seus pais onde Megan, a governanta, teria tudo preparado. Sentar-se-iam juntos para jantar, os três ao redor de uma mesa oval enorme, para falar sobre o negócio, do estado da economia…

			Muitas vezes desejara ter um irmão para não ser o único beneficiário do afecto dos seus pais. Poderia «demasiado» ser pior do que «demasiado pouco»? Jed sabia perfeitamente que era uma pessoa muito sortuda. Tivera tudo de bom da vida: uma educação privilegiada, viagens à volta do mundo sem nunca se preocupar com dinheiro…

			Até alguns anos antes, não pensara dedicar-se a sério ao negócio familiar. Além das Lojas Latimer, duas lojas em Midlands e dois hotéis rurais em Gales. Não fora fácil para ele habituar-se à vida estruturada de um executivo, no entanto, por fim, decidira que estava na hora de tomar as rédeas. Os seus pais estavam a envelhecer e Henry começava a ter problemas de saúde.

			Enquanto esperava num semáforo, Jed voltou a pensar naquela mulher… Era diferente das outras. Nada de seduções, nada de olhinhos, nada de lhe dar razão sobre tudo enquanto brincava com o seu cabelo… O tipo de coisas que as mulheres costumavam fazer assim que descobriam quem era. Aquela mulher não deixara de olhar para ele nos olhos, dizendo-lhe como deveria gerir o seu negócio.

			Jed perguntou-se com que tipo de homem se deitaria… com o pai de Milo, certamente. E esperava que aquele homem tivesse um pouco de carácter. Imaginava-a, agora, a entrar em casa para fazer o jantar ao seu marido e ao seu filho… Depois de ter trabalhado o dia todo numa loja.

			Certamente, não era uma sedutora. Ele era um perito a reconhecer aquele tipo de mulheres. Embora provavelmente tivesse poderes de persuasão escondidos em algum lado.

			Jed mexeu-se no assento, irritado. Um encontro casual com uma mulher insignificante nunca lhe roubara tanto tempo. Então franziu o sobrolho. O que ela dissera sobre as lojas… Se havia alguma forma de melhorar o funcionamento da Latimer, era sua obrigação tê-lo em conta.
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